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VOLTA POR CIMA E TÍTULO INÉDITO: PSG 
É O NOVO DONO DO FUTEBOL EUROPEU

FÓSSIL DESCOBERTO NO BRASIL LANÇA LUZ SOBRE ORIGEM DOS DINOSSAUROS

PSG marca, positivamente, 
a mudança de rota do time 
francês. Desde que foi adquiri-
do pelo empresário catari Nass-
er Al-Khelaifi, o clube investiu 
pesado na contratação de 
estrelas, para conquistar a Liga 
dos Campeões. A equipe bateu 
na trave em 2020, ao perder a 
final para o Bayern de Muni-
que, quando tinha Neymar e 
Kylian Mbappé. Nem a vinda 
do também atacante Lionel 
Messi, anos depois, possibilitou 
a realização do sonho.

A partir da temporada pas-
sada, já com Luís Enrique no 
comando, a diretoria parisiense 
decidiu substituir as estrelas por 
um elenco mais jovem. O atual 
elenco do PSG tem média de 
idade quatro anos menor que 
a do time finalista em 2020. 
Nomes como o zagueiro Wil-
liam Pacho (23 anos), os meias 
Vitinha (25 anos), Khvicha 
Kvaratskhelia (24 anos) e João 
Neves (20 anos) e o atacante 
Désiré Doué (19 anos) dão 
a tônica da renovação. E foi 
justamente Doué o protagonista 
da decisão: dois gols e uma 
assistência.

O único remanescente da 
equipe de cinco anos atrás é 
justamente o capitão Marquin-

A perda da filha de 9 anos 
por conta de um câncer ósseo, 
em 2019, é uma ferida que Luís 
Enrique carregará pela vida. 
Neste sábado (31), porém, o 
técnico espanhol pôde sentir 
a presença da pequena Xana 
mais uma vez, ao conduzir o 
Paris Saint-Germain ao inédito 
título da Liga dos Campeões da 
Europa. E com direito a golea-
da histórica. A equipe francesa 
atropelou a Inter de Milão, da 
Itália, por 5 a 0, na Allianz Are-
na, em Munique, na Alemanha.

Há dez anos, quando levou 
o Barcelona à conquista da 
Champions em Berlim, Luís 
Enrique festejou a conquista 
com a filha, fincando uma 
bandeira do clube espanhol no 
centro do gramado do estádio 
olímpico da capital alemã. A 
memória é uma das que o tre-
inador considera inesquecíveis 
junto de Xana. Ele sonhava 
repetir o gesto, de alguma for-
ma, em Munique. Após o apito 
final, o comandante ganhou 
uma camisa com um desenho 
reproduzindo o técnico e sua 
pequena colocando a bandeira 
do PSG no campo. Sim, ela 
também estava ali.

Para além da superação de 
Luís Enrique, a conquista do 

hos, que teve a honra de le-
vantar a taça da Champions. O 
defensor entrou para o grupo de 
agora 58 brasileiros campeões 
da Europa, assim como o tam-
bém zagueiro Beraldo, ex-São 
Paulo, que não saiu do banco. 
Ambos foram convocados pelo 
técnico Carlo Ancelotti para 
os jogos da seleção masculina 
contra Equador e Paraguai, 
pelas eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2026.

Atropelo parisiense
O primeiro tempo foi 

dominado pelo PSG. Sem 
dar condições de a Inter sair 
do campo de defesa, o time 
francês abriu o placar logo aos 
11 minutos, em bela troca de 
passes. Primeiro, de Vitinha 
encontrando Doué livre, quase 
na pequena área. O atacante, 
na frente do goleiro Yann 
Sommer, rolou para a direita e 
Achraf Hakimi concluiu para 
as redes. O lateral marroquino, 
que já atuou pela equipe itali-
ana, não comemorou o gol em 
respeito ao ex-clube.

A pressão parisiense não 
arrefeceu. Aos 19 minutos, 
Kvaratskhelia lançou Ous-
mane Dembelé pela esquerda. 
O atacante avançou e inver-
teu a jogada com Doué, que 

dominou na entrada da área 
pela direita e finalizou. A bola 
desviou no zagueiro Federico 
Dimarco e saiu do alcance de 
Sommer, aumentando a vanta-
gem do PSG. Festa da torcida 
barulhenta torcida francesa em 
Munique.

A Inter conseguiu responder 
somente aos 36 minutos, em 
cabeçada perigosa do atacante 
Marcus Thuram, que saiu rente 
à meta do PSG, após cobrança 
de escanteio do meia Hakan 
Çalhanoglu. E os franceses, 
por muito pouco, não foram 
para o intervalo com o placar 
ainda mais elástico. Aos 43, 
Dembelé foi lançado por Doué 
na pequena área, às costas de 
Dimarco, mas perdeu o gol, 
frente à frente com Sommer, 
chutando em direção à lateral.

O cenário da final não se 
alterou no segundo tempo, 
com o Paris Saint-Germain 
envolvendo a Inter de Milão e 
assustando em contra-ataques 
velozes. Em cinco minutos, 
Kvaratskhelia desperdiçou 
duas chances quase na pequena 
área. Aos 17, Doué foi letal. 
Em contra-ataque com direito a 
passe de calcanhar de Dembelé 
para Vitinha e assistência pre-
cisa do português, o atacante 
concluiu de primeira, no canto 
de Sommer, fazendo o terceiro.

E teve mais. Dez minutos 
depois, Dembelé lançou Kvar-
atskhelia pela esquerda. O 
georgiano apareceu sozinho 
na área e anotou mais um para 
o PSG. A Inter, abatida, não 
esboçava reação e dava espaço 
para contra-ataques fulmi-
nantes. Aos 40 minutos, veio o 
golpe de misericórdia: o jovem 
Sammy Mayalu, que tinha 
acabado de entrar no lugar do 
meia Fabián Ruiz, tabelou com 
o atacante Bradley Barcola 
(que substituiu Doué) e definiu 
o placar.

Há cerca de 250 milhões de 
anos, o planeta viveu provavel-
mente o maior evento de 
extinção de formas de vida, 
apelidado de A Grande Morte. 
Estima-se que mais de 95% 
das espécies marinhas e 70% 
das linhagens de vertebrados 
terrestres tenham desaparecido, 
nesse período, que marca o fim 
da era Paleozóica e início da 
Mesozóica.

Acredita-se que, alguns mil-
hões de anos depois evento 
extremo, tenham surgido e se 
diversificado os dinossauros.

Um fóssil descoberto há 
décadas em Santa Cruz do Sul 
(RS) e guardado, desde então, 
na coleção da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), lança nova luz sobre 
esse momento da evolução dos 
dinossauros.

A descrição do fóssil, que 
pertenceria a uma nova espécie, 
batizada de Itaguyra oculta, foi 
feita por paleontólogos bra-
sileiros e argentinos, com base 
em dois ossos fossilizados, que 
integravam a cintura pélvica do 
animal, um ílio e um ísquio.

O estudo foi publicado nesta 
sexta-feira (30), na publicação 
Scientific Reports (um dos 
periódicos da revista Nature). 

Os pesquisadores analisaram 
a morfologia dos ossos e con-

stataram que se tratava de um 
integrante do grupo dos siles-
sauros (pertencente ao clado 
dos répteis) e não um cinodonte 
(clado ao qual pertencem os 
mamíferos).

Os silessaurídeos são consid-
erados dinossauromorfos, um 
grupo mais amplo que inclui os 
dinossauros e outras linhagens, 
mas há controvérsias sobre se 
eles são dinossauros ou apenas 
um grupo-irmão desses répteis 
mais famosos.

O estudo mostra que o fóssil 
tem cerca de 237 milhões, um 
período pouco documentado 
para os silessauros, e indica que 
este grupo de animais teve uma 
presença contínua no território 
da atual América do Sul durante 
o Triássico.

A partir das conclusões do 
estudo, os pesquisadores sus-
tentam que os silessauros são 
dinossauros, mais precisamente 
integrantes da linhagem dos 
ornitísquios, e não apenas seus 

parentes próximos.
Segundo o pesquisador do 

Museu Nacional da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(MN/UFRJ) Voltaire Paes Neto, 
autor principal do estudo, “a 
descoberta preenche um hiato 
temporal crítico e sustenta a 
ideia de que os silessauros não 
apenas são próximos dos di-
nossauros, mas podem ser os 
primeiros representantes dos 
ornitísquios”.

“Se essa hipótese for confir-
mada, Itaguyra Occulta passa 
a figurar entre os dinossauros 
mais antigos do mundo”, afirma 
o paleontólogo.

O diretor do Museu Nacional 
e coautor do estudo, Alexan-
dre Kellner, explica que “toda 
a diversidade de dinossauros 
que conhecemos se divide em 
duas grandes linhagens: os 
saurísquios e os ornitísquios, 
grupos reconhecidos há mais de 
um século e meio pela ciência. 
Contudo, como se deu a origem 

dessas linhagens ainda é um 
enigma”.

O silessauros incluem animais 
de pequeno porte, geralmente 
quadrúpedes e onívoros ou her-
bívoros, que viveram no final 
do Triássico e deixaram regis-
tros fósseis em diversas regiões 
da antiga Pangeia, incluindo a 
atual América do Sul.

“A presença contínua de 
silessauros no Brasil reforça o 
papel do sul do país como um 
território-chave para entend-
er a origem e diversificação 
dos dinossauros”, destaca o 
paleontólogo Flávio A. Pret-
to, pesquisador da Universi-
dade Federal de Santa Maria 
(UFSM) e coautor do estudo.

O nome da nova espécie 
remete à origem do achado. 
“Itaguyra” combina palavras 
da língua tupi para “pedra” (ita) 
e “ave” (guyra). Já “occulta” 
é uma referência ao fato de os 
restos terem permanecido “es-
condidos” entre outros materi-
ais por décadas

Além da UFSM e do Museu 
Nacional, participaram do estu-
do pesquisadores da UFRGS, 
da Universidade Federal do 
Pampa (Unimpa) e do Museo 
Argentino de Ciencias Natu-
rales, com apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Faperj) e 
do projeto INCT-Paleovert.
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CAIXA LANÇA LINHA DE CRÉDITO PARA CONSTRUTORAS DE HABITAÇÃO POPULAR
Operada com recursos própri-

os do banco, a linha faz parte 
do Programa de Apoio à Pro-
dução. Segundo a Caixa, a ex-
pectativa é emprestar, ainda em 
2025, cerca de R$ 5,8 bilhões 
pela nova modalidade.

As construtoras interessadas 
devem apresentar o projeto do 
empreendimento imobiliário 
na agência de relacionamento 
da Caixa. Tanto o projeto como 
a empresa passarão por aná-
lises de viabilidade econômi-
co-financeira, do modelo de 
negócios e de conformidade 

com as normas jurídicas.
Com 67,2% do crédito 

habitacional no país, a Caixa 
é o principal banco que atua 
no segmento. No Minha Casa, 
Minha Vida, o banco concentra 
99% da participação no mer-
cado.

No ano passado, a instituição 
emprestou mais de R$ 223,6 
bilhões em linhas para imóveis 
habitacionais. Segundo a Caixa, 
o volume de crédito gerou cerca 
de 1,9 milhão de empregos di-
retos e indiretos na construção 
civil.

A Caixa Econômica Federal 
lançou uma linha de crédito que 
permitirá às construtoras finan-
ciar até 100% do custo total dos 
empreendimentos de habitação 

popular, incluindo a compra 
dos terrenos e as obras. As uni-
dades habitacionais construídas 
precisam ter valor de venda de 
até R$ 350 mil.

A agência de classificação de 
risco Moody’s manteve a nota 
da dívida pública brasileira um 
nível abaixo do grau de investi-
mento, mas eliminou a chance 
de alta na classificação nos 
próximos meses. A decisão foi 
divulgada no fim da tarde desta 
sexta-feira (31).

A nota do país continua em 
Ba1, um nível abaixo do grau 
de investimento. No entanto, 
a perspectiva, que em outubro 
estava positiva, com chance de 
elevação nos próximos meses, 
caiu para estável, sem chance 
de alteração. O grau de inves-
timento representa a garantia 

Casos de violência domésti-
ca contra mulheres, crianças, 
idosos e até contra animais 
cometidos em casas, aparta-
mento ou em áreas comuns 
de condomínios residenciais 
e comerciais deverão ser 
formalmente denunciados às 
autoridades, na cidade do Rio 
de Janeiro. A responsabilidade 
foi determinada pela Lei 8.913, 
sancionada na última semana 
pelo prefeito Eduardo Paes e 
que prevê multa em casos de 
descumprimento.

A atribuição de denunciar 
caberá aos síndicos e aos 
administradores dos condomí-
nios. No caso da ocorrência 
em andamento, a comunicação 
deve ser feita imediatamente, 
por ligação telefônica, à Polícia 
Civil ou a órgãos municipais. 
Nos outros casos, quando 
não houver risco iminente, a 
denúncia deve ser feita por 
escrito, presencialmente ou 
digitalmente, no dia seguinte, 
ou 24h após a ciência do fato, 
e deve incluir informações que 
possam identificar tanto a víti-
ma quanto o agressor.

Síndico por mais de dez 
anos de um prédio no Ri-
achuelo, na zona norte da 
cidade, responsável por 132 
apartamentos, 400 moradores e 
20 funcionários, Vladimir Pla-
tonow, disse que a lei respalda 
a atuação que os representantes 
já vinham exercendo. “A lei 
traz obrigações, sim. É mais 

de que o país não corre risco de 
dar calote na dívida pública.

Em seu comunicado, a agên-
cia mencionou os esforços de 
consolidação fiscal, incluindo 
o cumprimento das metas de 
resultado primário. No entan-
to, a Moody’s avalia que o 
avanço de reformas para en-
frentar a rigidez orçamentária 
e fortalecer a credibilidade da 
política fiscal está mais lento do 
que o esperado em outubro de 
2024, quando foi feita a aval-
iação anterior.

A agência sugeriu medidas, 
como a desvinculação de 
receitas, a desindexação de 

uma responsabilidade? É. Mas 
a gente já tinha que agir, quan-
do éramos acionados nesses 
casos”, declarou.

A divulgação de material 
informativo incentivando as 
denúncias e esclarecendo sobre 
a medida em áreas comuns 
dos condomínios também está 
prevista na lei. Para apoiá-la, a 
Secretaria Municipal de Políti-
cas para as Mulheres prepara 
materiais informativos e vai 
disponibilizá-los na plataforma 
www.mulher.rio, junto com 
outras informações sobre a 
rede de atendimento as vítimas 
e de apoio aos denunciantes.

“A maior parte dos femi-
nicídios é cometida dentro de 
casa e, por isso, a Lei 8.913 é 

MOODY’S REDUZ PERSPECTIVA PARA NOTA DA DÍVIDA DO GOVERNO BRASILEIRO

LEI OBRIGA CONDOMÍNIOS A DENUNCIAR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NO RIO

benefícios sociais do salário 
mínimo ou a reforma dos 
benefícios da seguridade so-
cial para criar espaço fiscal e 
permitir uma possível melhora 
da nota de crédito do país. A 
Moody’s alertou que, se os 
esforços para o reequilíbrio das 
contas públicas forem rever-
tidos ou se mostrarem menos 
efetivos que o esperado, há o 
risco de mudar a perspectiva da 
nota brasileira para negativa.

Resposta
Em nota, a Secretaria do Te-

souro Nacional informou que 
o governo está empenhado em 
melhorar as contas públicas, 
esforçando-se para aumentar a 
arrecadação e segurar gastos. 
“O Ministério da Fazenda 
reafirma seu compromisso 
com a melhoria contínua dos 
resultados fiscais e com o apro-
fundamento do processo de 
reformas estruturais, essenciais 
para garantir o maior cresci-
mento econômico de longo 
prazo e assegurar o equilíbrio 
das contas públicas”, destacou 

o comunicado.
O Tesouro ressaltou a im-

portância das articulações entre 
o governo e o Congresso Na-
cional para a continuidade da 
aprovação de reformas. “Esse 
processo tem ocorrido – e con-
tinuará ocorrendo – por meio 
do trabalho conjunto entre o 
Poder Executivo e o Congresso 
Nacional, que demonstraram 
eficácia ao aprovar diversas 
medidas relevantes, incluindo 
uma ampla reforma tributária”, 
prosseguiu o Tesouro, na nota.

Desde outubro do ano passa-
do, a Moody’s classifica o país 
um nível abaixo do grau de 
investimento. A nota é melhor 
que a de outras agências.

Classificação
Em julho de 2023, a Fitch 

elevou a nota brasileira para 
dois níveis abaixo do grau de 
investimento, com perspectiva 
estável. Em dezembro de 2023, 
a S&P Global também elevou a 
classificação do país para dois 
níveis abaixo do grau de inves-
timento.

fundamental”, disse a secretar-
ia municipal de políticas para 
as mulheres, Joyce Trindade. 
Segundo ela, a medida ataca 
a omissão de socorro nesses 
casos, que são silenciados, 
muitas vezes. “A omissão tam-
bém mata”, frisou.

No estado do Rio de Janei-
ro, 43,7 mil mulheres foram 
vítimas de violência física 
em 2024, de acordo com o 
relatório Panorama da Violên-
cia contra a Mulher 2025, elab-
orado pelo governo estadual. 
O feminicídio vitimou 107, 
ano passado, o segundo maior 
patamar desde o início da con-
tagem desse tipo de crime, em 
2016.

Para o vereador Rocal (PSD), 

co-autor da lei, junto com o 
ex-vereador Célio Luparelli, a 
medida tem a intenção de fazer 
com que as denúncias e ocor-
rências cheguem aos órgãos 
competentes, afirmou, em texto 
divulgado pela Câmara dos 
Vereadores. A lei foi proposta 
em 2020, ainda na pandemia 
de Covid-19, quando casos de 
violência doméstica explodi-
ram, afirmaram os vereadores 
na justificativa do projeto.

O descumprimento da 8.913 
prevê advertência ao con-
domínio, no caso da primeira 
infração, e multa de até R$ 1 
mil a partir da segunda. O val-
or será revertido para fundos 
e programas de proteção aos 
direitos dos grupos atendidos.


